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JÚLIA CAROLINE GEIB

H á pouco mais de um
mês, publicamos o fim
de reforma do Alemão,
o primeiro caminhão

do Corpo de Bombeiros Voluntá-
rios de Teutônia, acidentado em
2018. Com os últimos ajustes ne-
cessários feitos, o caminhão pode
voltar a atuar junto à corporação,
retomando seu posto como peça
importante no combate a incên-
dios na região. Para isso, a corpo-
ração promoveu uma carreata
neste sábado (17/10) com os de-
mais veículos da corporação e
percorreu três bairros da cidade.

Às 14h, iniciou a cerimônia
de apresentação do caminhão na
sede da corporação. Foram ho-

menageados os voluntários que
colaboraram com o restauro do
veículo, que receberam uma pla-
ca de homenagem. Além de fun-
damental para o enfrentamento
de ocorrências, o caminhão tam-
bém é uma relíquia para a comu-
nidade, posto que veio como
doação de uma corporação ale-
mã e permitiu o início das ativi-
dades em Teutônia.

A carreata iniciou na Avenida
1 Leste, seguindo em direção ao
Bairro Canabarro. Foram percor-
ridas algumas das principais ruas
do bairro, como a Rua Dom Pedro
II, a Rua Capitão Schneider, a Rua
Tiradentes e Rua Carlos Arnt. De
lá, seguiu-se para Languiru, atra-
vessando a Rua Três de Outubro

e indo para o Bairro Teutônia
pela Estrada Velha. Lá, passaram
pela Rua Daltro Filho e a Rua
Maurício Cardoso, e o retorno foi
feito pela ERS-128.

O Alemão chegou em Teutô-
nia em 2003 após doação dos
bombeiros da cidade de Melsun-
gen, Alemanha. Ele serviu à cor-
poração europeia antes de vir ao
Brasil, sendo o único veículo de
combate da corporação teutoni-
ense até 2015. Ele atuou até um
acidente, interromper suas ativi-
dades, em 2018.

Neste ano, a partir da inicia-
tiva de um bombeiro voluntário,

um grupo de simpatizantes se
organizou para fazer a recupera-
ção. Uma equipe de profissionais
de Lajeado e Arroio do Meio fez
o trabalho.

Os homenageados foram Pe-
dro Pitol, bombeiro e funcioná-
rio da Color Tintas de Lajeado,
que intermediou o contato com
as empresas, Mikael Fritsch
(Mika Suspensões, em Arroio do
Meio), Augusto Cardoso (Color
Tintas de Arroio do Meio) Gabri-
el Rohr (Casa Dos Vidros de Ar-
roio do Meio), Julio Kuhn (Color
Tintas de Lajeado) e Maicon
Scherer (Chapeação e Pintura
Scherer de Arroio do Meio).
Também houve agradecimento
à fabricante de tintas Grupo Za-

natta e à Transportadora Giova-
nella, que concedeu pneus.

O Alemão tem capacidade pa-
ra 5,5 mil litros de água e tração
nas quatro rodas. Conforme o
presidente da Corporação, Genir
Pithan, “ele não tem velocidade,
mas tem potência. É um ótimo
caminhão para nós, pelo nosso
clima e pelos nossos morros. En-
tra em qualquer lugar”, detalha.

Os outros dois caminhões da
corporação levam mil e quatro
mil litros. “Se acontece um incên-
dio maior, precisamos de um
caminhão com mais apoio, e o
Alemão leva quase seis mil litros
de água. A motobomba dele é
muito boa. É uma relíqua pra nós
e para comunidade”, reforça.

Integrantes da corporação se reúnem para ato de entrega do veículo Representantes que colaboraram com a reforma

A REFORMA

FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIB

 Alemão está pronto
para o combate

TEUTÔNIA      
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Paixão de Cristo inova e terá
apresentação em plataformas digitais

LUCIANA BRUNE

E spetáculo pronto, há
dez dias da estreia,
um “balde de água
fria”, como dizem na

linguagem popular, foi derra-
mado sobre os mais de 100
artistas voluntários que en-
saiaram por semanas para
apresentar a peça diante da
sempre imensa plateia que
aguarda com ansiedade pela
encenação. Sem os vários en-
saios semanais, sem apresen-
tação, sem ruas lotadas em
Daltro Filho, sem público pa-
ra aplaudir, a Páscoa teve que
ser vivenciada em casa, com
os familiares mais próximos.

A 15ª Paixão de Cristo de
Imigrante seria nos dias 3 e 4
de abril e costuma mobilizar
público de toda região, do
estado e inclusive grupos de

turistas de outros estados,
que vem em busca de um
lindo espetáculo, mas tam-
bém de momentos de expres-
são e vivência da fé e de
renovação da sua esperança.

Esperança, aliás, é o que
mais precisamos neste mo-
mento. E justamente este foi
o foco principal da peça deste
ano. Coordenada mais uma
vez pelo diretor Pablo Capa-
longa, ele explica que não
poderia ser mais oportuna a
mensagem principal escolhi-
da para o espetáculo, encher
os corações de esperança. “É
isso que trabalhamos no pós-
morte e vem ao encontro do
que as pessoas buscam neste
momento, depois de sobrevi-
vermos a esta pandemia, com
tantas mortes, é momento
propício para avaliarmos e

olharmos para frente com
positividade”, explica.

As gravações do espetácu-
lo 2020 foram realizadas nes-
te sábado (17/10) à noite, no
local onde tradicionalmente
é realizado o evento, em fren-
te ao Convento São Boa Ven-
tura, em Daltro Filho. Sem
presença de público, em fun-
ção da pandemia, a ideia é
transmitir a encenação onli-
ne, ainda em data a ser defini-
da, provavelmente na
primeira quinzena de dezem-
bro. A ação será possível atra-
vés da Lei Rouanet, que
incentiva a cultura.

Para possibilitar a apre-
sentação por plataformas di-
gitais, o espetáculo precisou
de mudanças e adaptações,
que foram realizadas e lidera-
das por Capalonga. Assim que
as bandeiras permitiram, em
agosto, os ensaios foram reto-
mados, fazendo as adapta-
ções necessárias e com a
utilização de máscaras. “Refi-
zemos as cenas mantendo o
distanciamento de pelo me-
nos 1,5m entre os atores, sem
toque entre eles. Ironicamen-
te, um espetáculo que fala de
um personagem, Jesus, que
tocava e curava as pessoas,
precisou ser apresentado sem
este contato físico, substituin-
do o toque por gestos e for-
matos de corpo”, explicou
Pablo. O desafio foi, através
da expressão corporal e mo-

vimentos, construir a com-
preensão do público, pois era
preciso dar esta ideia de troca
de energia para o público. O
diretor também explica que
teve que modificar duas par-
tes da peça, em que o espetá-
culo entrava no meio da
plateia, o que precisou ser
revisto, já que não teria mais
público presente. Após os
ajustes foram mais dois mes-
ses de ensaio.

“Fizemos o que foi possí-
vel, adaptando nosso traba-
lho, seguindo a tendência das
cidades grandes, não deixan-
do a cultura e as atividades
educacionais pararem ou se-
rem suprimidas. Os grandes
centro se organizaram e con-
seguiram transformar e
transmutar as atividades para
os formatos online e assim
dar continuidade, oferecendo
à sociedade e ao mundo os
trabalhos dos artistas”.

Após as filmagens, a ale-
gria tomou conta de todo gru-
po, pois depois de tantos
percalços e desafios, tendo
que ensaiar partes pratica-
mente do zero, o espetáculo
aconteceu. Capalonga avaliou
de forma muito positiva o
resultado. Em relação à quali-
dade, o diretor ficou satisfeito

e elogia a atuação dos atores.
“Tivemos um ótimo resultado
em termos artísticos, plásti-
cos e estéticos. É um trabalho
muito bem feito que acontece
por lá, com envolvimento de
atores, produção e direção,
que resulta em um trabalho
bastante apurado”.

“A gente chegou lá, con-
cluiu, aconteceu e vai estar
disponível para a comunidade
e o mundo assistirem”, ressal-
tou Capalonga, adiantando
que o texto deste ano, mais
uma vez, inova e não segue a
cronologia do tempo, aconte-
cendo de forma não-linear,
deslocando-se entre passado
e presente ao retratar a rela-
ção de Jesus com sua família,
a infância, a admiração de seus
discípulos, os exemplos de
conduta deixados e a cobiça de
seus opositores.

A peça pretende contar a
história deste homem, que
caminhou por muitas terras e
vales, vivendo como um líder
que era seguido, mas com
extrema humildade e sempre
repleto de amor. Certamente
poderia ter andado por nos-
sos caminhos, entre a nossa
gente, pois foi homem tal qual
um de nós. Esta humanização
de Jesus é um dos objetivos
da encenação, segundo expli-
ca o diretor. Na peça, o sofri-
mento foi abordado de forma
suave e deu-se ênfase à espe-
rança.

RESULTADO E
EXPECTATIVA

MARIANA ELY / DIVULGAÇÃO
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“O alimento do câncer é a glicose!”
Medicina Integrativa aponta caminho para vencer a doença através de alimentação adequada e fortalecimento da imunidade

O ALIMENTO
DO CÂNCER
É A GLICOSE

LUCIANA BRUNE

“A  informação é uma arma
poderosa na luta contra a
câncer”. Esta é uma das fra-
ses mais impactantes das

que você lerá nas próximas linhas. Quem
afirma é um pai de família, esposo, filho,
familiar e amigo de muitas pessoas. Agora
também paciente oncológico na luta con-
tra esta doença que é a segunda que mais
mata no Brasil.

Sua positividade não impediu que
fosse um dos 625 mil novos casos de
câncer estimados para este ano no Brasil.
No entanto, quem convive de perto com
Lancer Pedroso tem a certeza de que sua
forma positiva de encarar o mundo será
determinante neste desafio que iniciou
durante a pandemia. O que você faria se
recebesse um diagnóstico de que lhe
restam no máximo 15 meses de vida?

Pergunta difícil de responder, mas com
a qual dezenas de pessoas se esbarram.
Foi com esta realidade que as famílias
Pedroso e Schlabitz se depararam em
meados de maio, depois de alguns dias de
intensa dor de cabeça e breves lapsos de
memória sentidos por Lancer, que explica
os episódios como delays: “ia temperar a
comida e precisava pensar um segundo
onde pegar o sal”, cita como exemplo.

Otimista por natureza e aos 41 anos,
nunca cogitou desistir, mas igualmente
sentiu o impacto da consciência da fragi-
lidade humana. Dizem que tudo é questão
de adaptação. A partir da percepção de
mudança, foi em busca de informação, que
ele garante, faz toda diferença. Não con-
vencido com o pensamento de que não há
o que fazer, mergulhou de cabeça e come-
çou a estudar. O assistente virtual “Goo-
gle” apresentou a realidade com ainda
mais crueldade: câncer sem cura e sobre-
vida de no máximo 15 meses.

Após os discretos sinais de alerta, em
11 de maio, consulta no PA do Hospital
Ouro Branco. Após tomografia, foi consta-
tada uma lesão no cérebro. No dia 12 de
maio, após ressonância nuclear magnética,
foi confirmado o diagnóstico “glioblastoma
multiforme grau 4”. Trazendo para a com-
preensão popular, falamos de um tumor
cerebral maligno e agressivo. A palavra
câncer, que por si só já assusta, vem acom-
panhada de um “sem cura”. Afirmam tra-
tar-se de um dos três piores cânceres, em
termos de agressividade.

O primeiro impacto é aquele choque,
mas não foi o mais difícil. Para Lancer, os
momentos mais delicados vieram um
pouco mais tarde, explicar a notícia para
sua mãe Dirce Ebeling, para a irmã Rosa-
na e para a filha maior, Rafaela. “Sentir a
dor e o desespero daqueles que te amam
e entendem a gravidade da situação é
complicado”, relata. A esposa Lílian ele
define como aquela parceira total, que dá
força em todos os momentos e ajuda com
tudo que consegue. O filho menor, Bernar-

do, ainda não compreende toda dimensão
de uma notícia como esta.

Poucos dias se passaram até a cirurgia,
afinal, a luta era contra um gigante ferroz,
de 4,1cm x 4cm, rápido em crescimento.
Dia 28 de maio foi realizada a resseção
parcial do tumor no Hospital Bruno Born,
que possibilitou a retirada de 90%. Sua
recuperação foi “fora da curva”, como
definem, pois em 24 horas já estava apto
a sair da UTI e só não teve alta por pre-
caução, porque realmente se tratava de
um procedimento muito delicado. Através
do diagnóstico, definiu-se o tratamento
inicial: 30 sessões de radioterapia e 42
comprimidos de Temodal (quimioterapia
oral). As radioterapias foram realizadas
no Hospital Bruno Born, em Lajeado, e a
quimioterapia foi encaminhada junto ao
Centro Regional de Oncologia (CRON), em
Estrela. A continuidade do tratamento
será com quimioterapia venosa, utilizan-
do o mesmo medicamento utilizado na
primeira fase (Temodal). Nesta segunda
fase, serão 6 ciclos de 5 dias de químio,
com intervalo de 3 semanas.

Enquanto no mundo todo só se falava
em pandemia e prevenção da Covid-19,
para Lancer e seus familiares as semanas,
de lá para cá, foram de tensão, grandes
transformações e corrida contra o tempo.
Nova ressonância, em 24 de agosto, trouxe
um diagnóstico nada animador. A pequena
parte do tumor que ficou da resseção, teve
um pequeno aumento. Além disso, surgi-
ram outros dois pontos. Os prognósticos
relacionados à sobrevida, após o diagnósti-
co, são pessimistas, sugerindo que esta
seja curta, mesmo com tratamento.

Convicto da ideia de que nada aconte-
ce por acaso, Lancer conta que foi assim
que uma nova luz acendeu na escuridão
que tinha se instalado. Sem motivo apa-
rente, dois anos antes, tinha aceitado
fazer um seguro de vida. Agora, esta infor-
mação ganhava relevância, mas não pela
iminência da morte. Foi através deste
seguro que, não apenas lhe garante agora
direitos especiais, mas indicou um novo
caminho. A vendedora do seguro, por
coincidência ou não, tinha uma parente
paciente de uma clínica “diferenciada” de
Santa Catarina. Sobre os direitos das pes-
soas diagnosticadas com câncer maligno,
é mais uma informação que a maioria das
pessoas desconhece.

Após a indicação, o primeiro impacto:
para ser admitido a uma consulta era
necessário passar no questionário, ou
seja, respondendo mais de seis páginas.
O paciente precisava provar que tem
capacidade e determinação para encarar
o tratamento, que poderia ser definido
como um “choque de mudança”.

Admitido com sucesso, logo percebe a
diferenciação: diante de um médico de 39
anos, que desde 2008 não come carboi-
dratos e se alimenta uma vez por dia,
comendo gemas de ovo, suco verde e 50

cápsulas de suplemento, sim, falamos de
um cirurgião que virou nutrólogo, e focou
na saúde preventiva e qualidade de vida,
logo constata que nenhuma consulta com
ele dura menos de três horas. “Ele quer
saber tudo sobre você. Logo me pediu a
realização de 97 exames”, relata Lancer
Pedroso, explicando a preocupação do
médico em investigar e entender possí-
veis desencadeantes do câncer e também
encontrar outras fragilidades na saúde do
paciente.

Depois de compreender sobre os tra-
tamentos disponíveis, que são divididos
em três pacotes, e considerando a gravi-
dade da situação, a família espera conse-
guir o valor para fazer o tratamento mais
caro e completo. “Toda esta complemen-
tação, que nos permite ter esperança de
cura, potencializando o tratamento con-
vencional e contribuindo com o atingi-
mento do nosso propósito, tem um
preço”, destaca a esposa Lílian. O valor de
R$ 310 mil causa um impacto forte, mas
é “barato” considerando a nova perspec-
tiva que apresentou à família, afinal, fala-
mos da esperança entre a vida e a morte.

Lancer explica que o médico atende
somente à tarde porque reserva suas ma-
nhãs para estudos e pesquisas. “Ele possui
85 protocolos de cura de câncer e quando
aparece algo novo, testa e se aprofunda para
criar um novo protocolo”, detalha.

Para quem antes dependia de um mila-
gre diante de um “câncer sem cura”, agora
Lancer está perante um médico que também
não dá garantias, mas que informa sobre seu
índice de 85% de recuperação entre os
pacientes que tratou.

Só esta informação já muda completa-
mente os rumos desta história. Agora, o
foco não é esperar por um milagre ou
sobreviver, mas encarar a situação, andar
por fora da curva e vencer a doença.
“Quando pedi sobre cura, ele me disse que
deseja me curar em seis meses”, relembra
Lancer. A meta do primeiro mês foi esta-
bilizar o crescimento do tumor. Agora no
segundo mês, em que realizará exames
final de outubro, a expectativa é por en-
contrar já uma redução de tamanho do
tumor.

Para trabalhar em busca do objetivo,
disciplina não falta. “Eu adorava tomar
uma cerveja. Em pequenas doses, ela fazia
parte da maioria dos meus dias. A partir
do diagnóstico do câncer, nunca mais botei
um gole de bebida alcoólica na boca. Eu
quero viver e vou fazer tudo que depender
de mim para isso, independente do esforço
ou sacrifício”, relata, de forma simples,
nesta conversa que flui numa tarde de
sábado. E complementa: “percebo que as
pessoas têm medo de falar sobre, o câncer
assusta. Hoje, com os conhecimentos que
adquiri, eu adoro falar sobre isso e quero
multiplicar para que mais e mais pessoas
saibam, porque eu nunca tinha ouvido
falar desta alternativa”.

Seguindo com o tratamento convenci-
onal no Hospital Bruno Born, com quimi-
oterapias em andamento no CRON de
Estrela, que até o momento não geraram
efeitos colaterais, é agora também paci-
ente da Eichen Integrative Clinic, em
Camboriú, Santa Catarina.

A Medicina Integrativa trouxe espe-
rança para o paciente diagnosticado com
tumor cerebral maligno sem cura (segun-
do a medicina tradicional). Necessário
explicar que se trata de um tratamento
complementar, pois a medicina desta
modalidade integra e não substitui. O
desafio é agregar, potencializando, inclu-
sive, o tratamento convencional.

A Medicina Integrativa ensina como
prevenir o câncer: ter hábitos saudáveis,
não fumar, não ser sedentário, não ingerir
álcool, evitar uma rotina estressante,
juntamente com uma dieta que priorize
as funções metabólicas.

Dieta cetogênica, soroterapia e forta-
lecimento da imunidade para desacelerar
o desenvolvimento das células cancerosas
são algumas medidas. A ideia é vencer o
câncer com nossas defesas naturais. Entre
as medidas utilizadas no tratamento es-
tão: alcalinização, exigenoterapia ambu-
latorial e hiperbárica, terapia
antiangiogênica, quimioterapia natural
importada, fosfoetanolamina oral e endo-
venosa, soroterapia venosa e intra mus-
cular, protocolos de insulina e glicose
potencializados.

Talvez esta seja a mensagem principal
de tudo que você lerá nesta reportagem.
Junto com a falta de informação, Lancer
aprendeu que a alimentação inadequada
é uma das causas do câncer e de inúmeros
outros problemas de saúde e doenças.

Se partirmos desta lógica, a exclusão
ou redução do consumo de glicose, por si
só, já seria uma ação preventiva ao desen-
volvimento do câncer. Mas, é essencial
lembrar que a glicose não está apenas nos
doces, mas em grande parte da alimenta-
ção rotineira. Falamos de massas, pães,
feijão, arroz, batatas, certos legumes e
inclusive as frutas, que convertem sua
frutose em glicose.

Esta informação coloca-nos diante de
um grande choque de realidade e pers-
pectivas. “Vejo com frequência pacientes
fazendo químio e, durante, comendo bri-
gadeiro, pão de queijo, tomando achoco-
latados. Me dá vontade de alertar, mas
penso que não tenho este direito. Isso vai
contra a lógica, medicamento para matar
o câncer, alimento para ele entrando por
outra via”, explica.

A DESCOBERTA E OS
MOMENTOS MAIS TENSOS

UMA LUZ
NAS TREVAS

DISCIPLINA E
DETERMINAÇÃO

A MEDICINA
INTEGRATIVA
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Se as células do câncer precisam de
glicose para sobreviver e crescer, o pri-
meiro passo é tirar delas seu alimento.
Assim, a dieta cetogênica é medida inicial.
Isso restringe bastante os itens que po-
dem ser consumidos. “Tudo é mais rígido
porque estou em tratamento. Quem ado-
tar as medidas para prevenção certamen-
te não precisará o mesmo rigor”, salienta
Lancer.

Outro ponto importante é a imunidade
do corpo, que precisa estar em alta. Para
isso, ocorre a complementação com imen-
so número de vitaminas. Além dos medi-
camentos que vão tratar a doença.
Imunidade forte e excluir todo e qualquer
outro problema de saúde, para que o
corpo foque todas energias no combate
às células cancerígenas, é mais um passo
determinante. Lancer toma em torno de
60 cápsulas por dia, de diferentes compo-
nentes de tratamento e vitamínicos.

Outra estratégia utilizada é a sorote-
rapia, realizada duas a três vezes por
semana. Com a exclusão da glicose da
dieta, as células cancerígenas ficam fa-
mintas. Estrategicamente, é realizada
uma infusão de 500 ml de glicose de
forma intensa, mas ela vem acompanhada
de medicamentos que vão matar as célu-
las. Ou seja, elas são atraídas para a glico-
se que chega em abundância e mortas
pela medicação que acompanha. Também
a oxigenoterapia injeta oxigênio no orga-
nismo, já que as células malignas se for-
mam na falta de oxigênio em nível celular.

O método prevê que o corpo estando
forte, com imunidade alta, terá condições
de combater as células do mal.

O tratamento gerou uma mudança
radical nos hábitos do teutoniense, espe-
cialmente na alimentação, com jejum
intermitente. A dieta cetogênica também
contempla o jejum. Alimentação só pode
ser realizada do meio-dia às 18 horas.
Atualmente, se alimenta três vezes por
dia, neste intervalo de seis horas. Outro
ponto é que 70% da alimentação precisa
ser alcalina e no máximo 30% ácida.

Bastante ingestão de líquido (água) é
recomendada. Café, alguns chás e chimar-
rão estão liberados. Na comida, as carnes,
além de saladas e verduras que nascem
sobre o solo são, em sua maioria, permi-
tidas. Então, carne de rês pode ser consu-
mida duas vezes por semana, aves e
peixes estão liberados, inclusive com gor-
dura. Frangos, desde que caipira, e prefe-
rencialmente orgânicos. Ovos têm
consumo livre. Alguns tipos de queijo,
além do bacon, torresmo e outras gordu-
ras naturais são permitidos.

Lancer recebe diariamente receitas da
nutricionista, entre elas, por exemplo, um
refogado de repolho para o almoço ou um
bolo de chocolate (à base de ingredientes
específicos que integram a dieta). Nas
frutas, abacate e frutas silvestres são
liberadas (como pitanga, amora, moran-
gos, etc). Suco verde é outro ingrediente
indispensável, feito com aipo, gengibre,
couve e hortelã. Neste sentido, também
alerta para a importância da combinação
de alguns alimentos, necessária para atin-
gir alguns objetivos. Tudo é informação.

Com o acompanhamento, realizado há
um mês e meio, Lancer já foi dos 97 kg
para 80, podendo chegar a 70 quilos sem
ter problemas. “É difícil ir contra a lógica
cultural e explicar para alguém que posso

comer bacon e não devo me alimentar
com cenoura ou tomate porque eles con-
vertem em glicose, ou mesmo, que não
posso comer uma banana ou laranja, mas
é a realidade que sigo”, compartilha.

O acompanhamento é diário. Tem em
casa aparelhos para medir a pressão, a
cetose e a glicose, verificações realizadas
várias vezes ao dia. “Faço o monitoramen-
to e posso fazer contato com o médico nas
24 horas do dia. Qualquer dificuldade,
anormalidade ou dúvida, posso contatar
pelo whats”, conta. O acompanhamento
ocorre de forma presencial e à distância,
através de orientações e consultas com
médico, nutricionista, farmacêutica e de-
mais profissionais.

Tudo mudou. Não apenas a expectati-
va real de vida, mas os valores que nortei-
am suas escolhas. “Mudei minha visão
totalmente porque antes não tinha infor-
mação”, afirma. Lancer lembra que sem-
pre teve uma alimentação considerada
saudável, mas jamais imaginou que a
glicose poderia gerar tantos danos.

A leitura passou a fazer parte de sua
rotina, afinal, pesquisar e estudar o máxi-
mo sobre o assunto virou rotina e neces-
sidade. Ao falar de leitura, recomenda o
livro que considera a base de todo este
conhecimento: “Anticâncer: prevenir e
vencer usando nossas defesas naturais –
de David Servan – Schreiber”. Deste livro,
destaca uma frase que impactou seus
estudos e reflexões: “Todos temos um
câncer dormindo em nós. Como todo
organismo vivo, nosso corpo fabrica célu-
las defeituosas permanentemente. Mas,
nosso corpo é também equipado com
múltiplos mecanismos que permitem de-
tectá-las e contê-las”.

A saúde mental é outro ingrediente
essencial nesta batalha e faz parte da
imunidade. Outra mudança de conceito.
“Descobri que nem tudo se precisa resol-
ver sozinho, apoio de profissionais é im-
portante. Li muito e sei que naquele
momento em que você consegue perdoar,
pedir perdão, mesmo que a Deus, estar
em paz, a cura fica mais fácil”, compartilha.

Desde o início, Lancer decidiu que
tudo que pudesse colaborar, sem prejudi-
car no tratamento, tentaria. E foi assim
como a permissão de cirurgias espirituais
por indicação de amigos, tratamento com
xaropes, a própria questão da fé. “Creio
em algo maior e cultivo o hábito de orar
e de praticar a gratidão. Fiz as “pazes”
com todas pessoas que me geravam al-
gum desconforto. Hoje entendo e respei-
to. Não alimento rancores e mágoas”.

São tantas mudanças e aprendizados
em poucas semanas. Todavia, no desafio
de elencar o principal, volta à saúde men-
tal e os relacionamentos: “Não julgue as
pessoas jamais. Você nunca vai saber os
reais problemas de cada um”.

Depois de acessar a clínica, pesquisar
e estudar muito sobre o câncer, Lancer
não apenas mudou seus comportamentos,
mas sentiu a necessidade de repassar
estas informações ao máximo de pessoas.
“Eu nunca tinha ouvido falar disso e virou
minha maior esperança e chance de vida”,
relata. E foi com este propósito que deci-
diu compartilhar seu relato de vida.

Ciente de que a medicina tradicional
tem suas ressalvas e muitas pessoas con-
trapõem e não dão créditos a esta linha
de tratamento, deixa claro que é o relato
de sua experiência até aqui. “Para mim,
tudo parece fazer sentido e é uma tenta-
tiva. Não sei se vai dar certo, se vou
conseguir, mas farei tudo que depender
de mim. E se der certo, minha missão
passará a ser ajudar o máximo de pessoas
a cuidar da sua saúde preventiva e tratar
o câncer desta forma”, afirma.

Diante de uma das perguntas mais
ouvidas, “Qual a garantia que vocês têm
de que isso vai dar certo?”, a resposta:
“Não temos garantias, mas acreditamos
que vai dar certo. O tratamento convenci-
onal também não dá garantias.”

Na luta contra o câncer, ocupa o topo
de sua lista o item INFORMAÇÃO, seguido
pela ALIMENTAÇÃO, para garantir uma
ótima imunidade. Atualmente, mesmo
fazendo quimioterapia venosa, tomando
as 60 cápsulas por dia, em dieta cetogêni-
ca e jejum, sua disposição é ótima. Inclu-
sive não sente nenhum dos sintomas que
estiveram presente quando da manifesta-
ção do câncer, nem efeitos colaterais da
químio. Até mesmo atividade física prati-
ca, pois ela é também parte importante
neste processo de imunidade do organis-
mo. Últimos dias teve liberação, inclusive,
para dar uma volta de cavalo, prazer que
desde o diagnóstico ficara na espera.

Lancer destaca que “as pessoas preci-
sam saber que existe outro caminho ou
mais um caminho nesta luta. Se eu sair

dessa, vou ajudar passando informação
às pessoas. Agora meu foco é a cura”.

Como dica para quem deseja um estilo
de vida mais saudável ou foi impactado
por esta história e deseja começar a pre-
venir-se de qualquer tipo de câncer, reco-
menda: “se for difícil excluir totalmente a
glicose, comece tirando a farinha branca
e o açúcar branco.” Outra dica é o consu-
mo de frutas, priorizando sempre as fru-
tas de época. A partir de suas leituras,
explica que as transformações ocorridas
nos modelos de produção impactaram
muito a qualidade dos alimentos.

Outra sugestão remete à saúde mental:
além de ler e ocupar a mente, o hábito de
escrever é maravilhoso. Lancer encontrou
ali formas de lidar com a nova realidade.

E é escrevendo que compartilhamos
este relato de vida, não com o objetivo de
polemizar ou desqualificar as alternativas
usadas até aqui, mas, como reforça Lan-
cer, levar o máximo da informação que
está disponível às pessoas para que cada
um possa fazer suas escolhas.

Várias iniciativas comunitárias surgi-
ram nas últimas semanas, no intuito de
auxiliar a família com os custos do trata-
mento particular. Quem quiser, pode ad-
quirir rifas ou colaborar em algumas das
iniciativas. Também é possível fazer doa-
ções em conta bancária específica:
LANCER PEDROSO
CPF: 749.781.870-87
Caixa – Agência 3917 – conta poupança
1288 – nº 874002218-6
Sicredi – Agência 0119 – conta poupança
nº 60457-1

QUAL A “LÓGICA” DA CURA?

COMO É A
ALIMENTAÇÃO HOJE?

O QUE MUDOU?

A MAIOR LIÇÃO

LEGADO

PREVENÇÃO E LUTA
CONTRA O CÂNCER

CAMPANHAS DE APOIO

CAMPANHAS DE APOIO

Lancer busca muita
informação e
se inspira na família

LUCIANA BRUNE

ARQUIVO PESSOAL
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GARIBALDI          120 ANOS

Município homenageia
produtores rurais destaques
pelo retorno de ICMS

Lei Sansão está em vigor
   Maus tratos a animais agora tem lei espe-

cífica. A norma foi batizada como lei Sansão,
em homenagem a um cão da raça Pitbull que
teve as patas traseiras decepadas por um ho-
mem em Confins-MG. A pena de reclusão da
Lei 14.064/20 prevê cumprimento em estabe-
lecimentos mais rígidos, como presídios de se-
gurança média ou máxima. O regime de
cumprimento de reclusão pode ser fechado,
semiaberto ou aberto. Maus tratos a cães e ga-
tos tem pena de 2 a 5 anos de reclusão. Segun-
do dados do IBGE, o Brasil tem 28,8 milhões
de domicílios com, pelo menos, um cachorro e
mais 11,5 milhões com algum gato. Durante a
pandemia, que mantém mais pessoas em casa,
aumentaram os registros de denúncias de
maus-tratos a cães e gatos, segundo relatos de
organizações não-governamentais de defesa e
proteção animal.

Demora na marcação de perícia
médica impõe concessão de liminar

A tutela de urgência pode ser concedida em
qualquer fase da ação acidentária, desde que
estejam presentes os requisitos do artigo 300
do CPC — probabilidade do direito e perigo de
dano. E especialmente quando há excessiva de-
mora na marcação da perícia e a necessidade
de garantir a manutenção do segurado, pelo
cancelamento abrupto de pagamento de bene-
fício de caráter definitivo. Nesta linha de en-
tendimento, o Tribunal de Justiça do Rio
Grande do Sul reformou despacho que negou a
antecipação de tutela a um segurado que teve
suspensa a sua aposentadoria por invalidez há
mais de dois anos — ele a recebia há dez anos
da Previdência Social.

Dono de imóvel não responde por
acidente com pedreiro autônomo
Na existência de contrato de empreitada,

utilização de equipamento próprio e paga-
mento de auxiliares, o proprietário de um
imóvel em obra não tem qualquer responsa-
bilidade se algum pedreiro sofrer acidente
durante a construção. Com esse entendimen-
to, a 3ª Câmara do TRT-SC negou a existência
de responsabilidade de proprietário de um
imóvel acusado de negligência depois que um
pedreiro sofreu acidente enquanto trabalhava
na obra. A Justiça do Trabalho entendeu que o
trabalhador, que se desequilibrou do andaime
e caiu de uma sacada, era responsável pela
sua própria segurança, já que, além de ter as-
sinado um contrato de empreitada, ainda atu-
ava na condição de autônomo.

1961elton@gmail.com

DA REDAÇÃO

A  Prefeitura de Garibaldi
realizou, na segunda-
feira (19/10), homena-
gem aos produtores ru-

rais destaques. Durante café da
manhã no Hotel Mosteiro São
José, as placas de reconhecimen-
to foram entregues aos 15 agri-
cultores cujas propriedades
apresentaram os melhores Índi-
ces de Valor Adicionado do Muni-
cípio em 2019, gerando garantia
de retorno dos valores de ICMS.

O tradicional evento da Secre-
taria Municipal de Agricultura e
Pecuária integra as comemora-
ções de aniversário do município,
que completa 120 anos no dia 31
de outubro. “Nós moramos em
uma das cidades mais felizes do
Brasil, e vocês agricultores tam-
bém são responsáveis por isso,
através do trabalho que desen-
volvem no setor primário”, afir-
mou o prefeito Antonio Cettolin.

Representando a Emater e o
Conselho Municipal de Agricultu-
ra, Franciele Sonaglio, reforçou a
importância do trabalho dos pro-
dutores e a atuação dos represen-
tantes das comunidades junto ao
conselho. “Sem vocês nós não
teríamos espumante, frango e
toda a cadeia primária, parabéns
por tudo o que vocês fazem por
Garibaldi”, exaltou.

O presidente da Cooperativa
Cairu, Felipe Corbelini, destacou
que os homenageados são os
responsáveis por produzir os
alimentos que vão à mesa da
população, assim a comunidade
se torna forte e desenvolvida com
o que produz e ainda tem moti-
vos para ser feliz como os dados
da pesquisa revelaram.

O presidente da Cooperativa
Garibaldi, Oscar Ló, lembrou de
como o agricultor voltou a ter
orgulho da profissão, de dizer
que trabalha na colônia e de
quantos jovens estão retornando
da cidade para seguir o trabalho
no campo. “Isso deve-se também
a infraestrutura que vem sendo
oferecida para que as pessoas de
motivem a ficar no interior e isso
é muito importante para a econo-
mia”, observou.

Representando os produto-
res homenageados, Fernando
Luiz Carvalho da Silva agrade-
ceu o reconhecimento e lem-
brou dos dados da pesquisa das
cidades mais felizes. “Eu li a
matéria e fiquei feliz em saber
que nós contribuímos com isso,
pois estamos concorrendo com
cidades que tem atrativos sig-
nificativos como praias, por
exemplo, parabéns a todos os
responsáveis por estes dados”,
comentou.

A Revista Bula divulgou as 21
cidades mais felizes do Brasil,
analisando dados de qualidade de
vida e bem-estar. Garibaldi está
em 16º lugar no Brasil, conforme
os critérios adotados pela publi-
cação. Entre os itens avaliados
estão: belezas naturais, tradições
italianas dos colonizadores, pro-
dução de espumantes e setor pri-
mário. Este último pela produção
de frango, do qual muitos produ-
tores homenageados fazem parte.

CIDADES MAIS FELIZES

1º Fernando Luiz Carvalho Da Silva
2º Hilário Sopelsa
3º Sadi Lazzari
4º Adelar Debiasi
5º Arrigo Maffei
6º Vagner Girotto
7º Antonio Lazzari
8º Ari Bortolini
9º Egenor Girotto
10º Armando Flores
11º Roberto Postingher
12º Giovani Giovanaz
13º Ivo Romio
14º Ademir Andreola
15º Carlos Carrer

Produtores rurais homenageados

ANA BIONDO / DIVULGAÇÃO

HÁ MAIS DE 20 ANOS CONTANDO
HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE

REVISTA
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COLINAS          CULTURA

Divulgados os vencedores
do 12º concurso
fotográficoFoque na qualidade das decisões

mais do que na quantidade de dinheiro
Você é daquelas pessoas que ainda acredita

que para acumular patrimônio é preciso receber
altos salários? Sim? Então, respeitosamente, te
convido a refletir comigo...

É claro que só consegue economizar dinheiro
quem o recebe. Mas, o patrimônio que acumula-
mos é mais consequência de nossa qualidade em
administrar os recursos do que da quantidade de
dinheiro que recebemos.

Se você olhar na região circunvizinha da sua
casa, certamente encontrará exemplos de famí-
lias cujos integrantes recebem o salário mínimo,
mas que revelam sustentados sinais de melhoria
de vida e evolução patrimonial.

Mas, infelizmente, também há péssimas refe-
rências à volta. É muito comum em nosso cotidia-
no encontrarmos pessoas cujos salários são
elevados, mas que parecem estar cada vez mais
endividadas. Você conhece pessoas assim? Ou es-
tá se vendo no espelho?

Calma! Você não está sozinho. Tome o passa-
do como aprendizado e o futuro como oportuni-
dade. O que? Você ainda não está convencido de
que a qualidade de nossas decisões explica mais
nosso patrimônio do que a quantidade de nossos
recursos recebidos?

Então, imagine que num belo dia todo o di-
nheiro do município em que você reside fosse di-
vidido e distribuído uniformemente para todos
os seus habitantes. Todas as pessoas, por um ins-
tante, teriam o mesmo montante de dinheiro.
Uma verdadeira utopia!

Você tem alguma dúvida de que logo em se-
guida alguns teriam mais e outros menos? Mas
como, se todos receberam a mesma quantia de
dinheiro? Porque existe diferença na qualidade
das decisões tomadas pelas pessoas.

Dentro da mesma família percebem-se dife-
renças na qualidade das decisões envolvendo di-
nheiro. Trata-se, portanto, de pessoas que
provavelmente tiveram acesso ao mesmo conhe-
cimento, mas que o utilizam de forma distinta.

Mesmo irmãos gêmeos revelam essas formas
opostas de administrar os recursos. Além disso,
num casal, por exemplo, é comum um dos cônju-
ges ser mais gastador e o outro mais poupador.
Assim, um anula o outro e ambos não evoluem.

Pense, reflita e foque na qualidade de suas de-
cisões financeiras!

Para dúvidas e contribuições ao Seu Bolso
Saudável, contate-me pelo e-mail e/ou pelo tele-
fone/whatsApp: (51) 9 9508-9912.

cafuhr@outlook.com

DA REDAÇÃO

F oram anunciados na
manhã do dia 16 de
outubro os vencedores
do 12º Concurso Foto-

gráfico de Colinas. O tema foi
“REDESCOBRIR – As pequenas
alegrias e vivências em tempos
de isolamento social”. A comis-
são julgadora foi formada por
Cláudio Zagonel Neto - fotógra-
fo, professor de fotografia e
pós-graduado em Poéticas Visu-
ais, Felipe Marques da Costa

Vianna - fotógrafo profissional
e Vanessa Paliosa – jornalista.

Em primeiro lugar, ficou
Lauren Sulzbach com a foto
“Aquele que está sobre a mon-
tanha”, registrada no Mirante
Morro Thomas. Em 2º lugar,
Gisele Schmidt com a foto “Ale-
grias em família”, feita em Li-
nha Ano Bom. E em 3º lugar,
Maira Estela Schu com a foto
“Um novo olhar: com fé e pro-
teção”, fotografando a Igreja
Evangélica Cristo (IECLB).

POÇO DAS ANTAS          LEGISLATIVO

PALOMA GRIESANG

A Câmara de Vereadores de
Poço das Antas teve sessão ordi-
nária na noite desta segunda-fei-
ra (19/10) e dois projetos de lei
do Executivo foram aprovados. O
projeto 56 autoriza abrir Crédito
Adicional Especial no valor de R$
11.285,77. Os valores serão des-
tinados às Secretarias de Educa-
ção, Assistência Social e Saúde.

A rubrica a ser criada na Se-
cretaria de Educação, unidade da
Educação Infantil, visa a aplica-
ção de recurso vinculado ao Pro-
grama Brasil Carinhoso. O
recurso é recebido do Ministério

da Educação. A rubrica a ser cri-
ada na Secretaria da Saúde obje-
tiva a aquisição de medicamentos
do Componente Básico da Assis-
tência Farmacêutica. São medica-
mento para saúde mental, em
virtude dos impactos sociais oca-
sionados pela pandemia da Co-
vid-19. Já a rubrica vinculada à
Assistência Social visa a destina-
ção em ações da Covid-19 no
Sistema Único de Assistência So-
cial (SUA), seguindo Portaria do
Ministério da Cidadania.

O projeto 57 autoriza a aber-
tura de crédito adicional espe-
cial para atendimento à Lei de

Emergência Cultural. A abertu-
ra do crédito especial é referen-
te a transferências de recursos
federais. O objetivo é auxiliar
emergencialmente agentes de
cultura, artistas, coletivos e
empresas que atuem no setor
cultural, afetados diretamente
pela pandemia da Covid-19,
através de repasses financei-
ros. Os recursos devem ser uti-
lizados na manutenção de
espaços artísticos e culturais,
microempresas e pequenas em-
presas culturais, cooperativas,
instituições e organizações cul-
turais comunitárias.

Câmara aprova destinação de recursos para
Saúde, Assistência Social, Educação e Cultural

 Alegrias em família, de Gisele
 Schmidt, é o título do 2º lugar 1º lugar ficou com Lauren Sulzbach

LAUREN SULZBACH / DIVULGAÇÃO GISELE SCHMIDT / DIVULGAÇÃO

ANUNCIE SUA MARCA NA
FOLHA POPULAR

AQUI SEMPRE
TEM ESPAÇO

RESERVADO
PARA SUA MARCA

AQUI SEMPRE
TEM ESPAÇO

RESERVADO
PARA SUA MARCA

MAIRA ESTELA SCHU / DIVULGAÇÃO

 Maira Estela Schu foi
 classificada em 3º lugar
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REGIÃO          A PARTIR DE SEXTA-FEIRA

Fim de semana terá quatro
debates na Popular FM

Vem aí um novo conceito
de supermercado no
Shopping Lajeado

PARCEIROS

PALOMA GRIESANG

O  próximo fim de semana será de
debates na Popular FM. Serão qua-
tro encontros a partir de sexta-
feira (23/10). Inicia com mais um

debate entre os candidatos de Teutônia.
Desta vez, a pauta é sobre a Educação. Es-
pera-se a presença dos candidatos a prefeito
Ariberto Magedanz (PP), Celso Forneck
(PDT) e Jonatan Brönstrup (PSDB). O debate
sobre Educação é feito em parceria e a pedi-
do da Associação dos Professores Municipais
de Teutônia (APMTT). Inicia às 18h30.

No sábado (24/10), acontecem dois de-
bates. De manhã, a partir das 07h30, entre
os candidatos a prefeito e vice de Bom Retiro
do Sul. Espera-se a presença das três chapas:
Edmilson Busatto (PL) e Eder Eduardo Mül-
ler Ciceri (PSB); Édson Farias Garcia (MDB)
e Deisi Petry (MDB); e Roberto Carlos de
Quadros (PP) e Tiago Pedroso (PP). No sába-
do a tarde, a partir das 16h, o debate é entre
os candidatos a prefeito e vice de Colinas.
Devem participar as duas chapas que con-
correm à majoritária: João Roberto Frielink
(MDB) e Fabiano Goldmeier (MDB); e Sandro
Herrmann (PP) e Regina Sulzbach (PTB).

Fechando o cronograma, no domingo
(25/10), mais um debate voltado para Teutô-
nia. Desta vez, entre os candidatos a vice-
prefeito. Espera-se a participação dos três
candidatos: Aline Röhrig Kohl (Cidadania);
Keetlen Link (MDB); e Valdir Oliveira do Ama-
ral (PSD). O início está marcado para as 8h.

A transmissão ocorre pela Rádio Popular
96,9, que, além do rádio, pode ser ouvida
pelo site popular.fm.br ou pelo aplicativo
do Grupo Popular. Além disso, este ano, a
novidade são as transmissões ao vivo (live)
no YouTube da Popular FM, e também
estará disponível nos sites da Rádio (popu-
lar.fm.br) e da Folha Popular (folhapopu-
lar.info). Além de ouvir os candidatos, o
público poderá vê-los.

O debate de Teutônia sobre a Educação
inicia com a apresentação de cada um dos
três candidatos. Após, iniciam as perguntas.
Serão apenas perguntas sorteadas, de uma
lista previamente elaborada pela AMPTT e
encaminhada aos candidatos. Não haverá
perguntas entre os candidatos. Eles têm três
minutos cada para responder a questão.
Serão três blocos com duas perguntas cada,
somando seis questões. O debate finaliza
com as considerações finais dos candidatos.
Serão 105 minutos de debate.

O debate de domingo, entre os vices,
inicia com as apresentações dos candidatos
a vice, e também dos candidatos a prefeito.
Depois, os candidatos a vice respondem a
uma sequência de cinco perguntas sortea-
das da lista previamente encaminhada pelo
Grupo Popular. Cada candidato tem 2 minu-
tos para responder cada pergunta. Os can-
didatos a prefeito respondem uma questão.

Após, um bloco em que os candidatos
questionam-se entre si. Serão seis pergun-
tas. Os candidatos têm 20 segundos para
perguntar, 1min30seg para a resposta, 40
segundos para réplica e 20 segundos para
a tréplica.

O debate inicia com a apresentação dos
candidatos (prefeito e vice) de dois minutos
para cada. No primeiro bloco, cada candida-
to a prefeito responde a duas perguntas
sorteadas no tempo de dois minutos, e uma
terceira pergunta no bloco seguinte. Ainda
no segundo bloco, os candidatos a vice-pre-

feitos também respondem a uma pergunta,
a mesma para cada um deles. O tempo para
todos é de dois minutos de resposta.

Em seguida, volta para o debate entre
prefeitos, e serão dois blocos onde cada um
poderá elaborar duas perguntas para os
demais em cada um deles, totalizando 12
perguntas. Os prefeitos terão um minuto e
45 segundos para responder, com réplica
de 40 segundos e tréplica de 20 segundos.
Após, seguem as considerações finais de
cada prefeito de dois minutos, totalizando
113 minutos de debate.

O debate inicia com a apresentação dos
candidatos (prefeito e vice) de dois minutos
para cada. Os candidatos a prefeito recebe-
rão uma letra (A ou B). O candidato A realiza
o primeiro sorteio de uma pergunta, e
seguidamente, responde. Após, o outro
candidato responde a mesma pergunta.
Serão dois minutos para resposta. Na se-
quência, o candidato B sorteia uma pergun-
ta, responde, e o candidato A responderá
em seguida. Nessa estrutura, serão três
blocos, totalizando seis perguntas sorteadas
e respondidas.

Em seguida, há um debate apenas entre
os candidatos a vice. Serão duas perguntas
elaboradas (não sorteadas) por cada um
para o adversário responder, totalizando
quatro. Após, entra mais um bloco destina-
do aos prefeitos, onde cada um elabora duas
perguntas para o adversário, novamente
totalizando quatro perguntas. Neste forma-
to de pergunta elaborada, o tempo de res-
posta é de dois minutos, com réplica de um
minuto e tréplica de 30 segundos. Para
concluir, acontecem as considerações finais
de dois minutos para cada prefeito. Ao todo,
são 107 minutos de debate.

COMO SERÁ O DEBATE DE COLINAS

COMO SERÃO OS
DEBATES DE TEUTÔNIA

COMO SERÁ O DEBATE
DE BOM RETIRO DO SUL

JÚLIA CAROLINE GEIB
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TEUTÔNIA          SEÇÕES AGREGADAS

Mudança provisória de seção
atinge 2.199 eleitores neste pleito
Seções agregadas somente para esta eleição foram: 10, 12, 37, 127, 129, 144, 148 e 170

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  falta de urnas eletrônicas
obrigou a Justiça Eleitoral
agregar seções em todo o
país para diminuir o número

de equipamentos usados no dia 15 de
novembro. Em Teutônia, 2.199 eleito-
res inscritos em oito seções foram
distribuídos para outras seções no
mesmo local de votação. O Cartório
Eleitoral vai manter dois mesários e a
indicação do número da seção para que
os eleitores possam se informar no dia.
A medida vale apenas para este pleito.

O secretário de Tecnologia da Infor-
mação do TRE-RS, Daniel Wobeto, ex-
plica que a distribuição varia de
acordo com o nome das pessoas. “A
cada faixa de nomes, os eleitores caem
em uma urna diferente do [mesmo]
local [em que votavam]”, observa. O
eleitor já pode consultar onde votará
no site do TRE ou no aplicativo e-Título.

A mudança foi determinação do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), que não
pôde licitar a compra de novas urnas
eletrônicas, em função da pandemia.
Cada Tribunal Regional (TRE) precisou
reduzir urnas. No Rio Grande do Sul são
mais de 3 mil urnas eletrônicas “corta-
das”, o que afeta quase 950 mil eleitores
de 329 cidades gaúchas. As seções aglu-
tinadas e a redistribuição dos eleitores
foram definidas aleatoriamente por
meio de um software de informática.

A chefe do Cartório Eleitoral de
Teutônia, Luciane Lima, aponta que
cada Zona Eleitoral mantém as urnas
necessárias e mais um percentual de
sobra (reserva de contingência) para
eventuais trocas durante a votação.
Agregar seções foi a solução para
ampliar o número de equipamentos
reservas. Na área da 125ª Zona Elei-
toral, oito seções serão agregadas em
Teutônia e uma, em Paverama. Ela

reforça que o eleitor encontrará a sua
seção no mesmo local, mas os dois
mesários vão orientar para qual seção
ele foi distribuído para esta eleição.

Também exclusivo para este plei-
to, em função da pandemia, o horário
de votação foi ampliado. As urnas
abrem às 7h e vão até as 17h. O perí-
odo das 7h às 10h está reservado
como prioritário para idosos ou pes-
soas dos grupos de risco.

A Escola Estadual Reynaldo Affonso
Augustin, no Bairro Canabarro, volta a
ser o maior ponto de votação de Teu-
tônia, com 3.601 eleitores inscritos nas
10 seções instaladas. Uma delas será
agregada, e os eleitores serão distribu-
ídos nas nove urnas que lá funciona-
rão. Nos dois últimos pleitos (2016 e
2018), o Ieceg estava com o maior

número de seções e eleitores, pois
acumulou as urnas do Grêmio Recrea-
tivo Canabarrense. Neste ano, o Cana-
barrense voltará a receber urnas.
Eleitores devem estar atentos, porque
houve mudanças de algumas seções.

O segundo maior ponto de concen-
tração de eleitores é a Escola Munici-
pal Leopoldo Klepker, no Bairro
Alesgut, com 1.985 inscritos em cinco
seções. No Bairro Teutônia, o maior
número de eleitores vota nas cinco
urnas instaladas no Colégio Teutônia,
com 1.925 inscritos. O “Clube” Teuto-
niense tem quatro seções (uma será
agregada) e 1.325 aptos a votar. No
Bairro Languiru, a concentração mais
intensa é no Centro Comunitário Mar-
tim Luther, com cinco urnas (uma
será agregada) e 1.823 eleitores. Na
Escola Tancredo Neves, também em
Languiru, são quatro seções (uma
agregada) com 1.262 inscritos.

MAIORES CONCENTRAÇÕES
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 TODOS LOCAIS DE VOTAÇÃO EM TEUTÔNIA
Local de votação Nº Seção  Eleitores Total do Local
Assoc. Pró-Desenv. Languiru - Ass. Água Languiru 157 394
Assoc. Pró-Desenv. Languiru - Ass. Água Languiru 164 393
Assoc. Pró-Desenv. Languiru - Ass. Água Languiru 170 41 828
Centro Evangélico Martim Luther – Bairro Languiru 12 363
Centro Evangélico Martim Luther – Bairro Languiru 28 366
Centro Evangélico Martim Luther – Bairro Languiru 35 363
Centro Evangélico Martim Luther – Bairro Languiru 46 366
Centro Evangélico Martim Luther – Bairro Languiru 141 365 1.823
Escola Tancredo Neves – Bairro Languiru 3 317
Escola Tancredo Neves – Bairro Languiru 36 315
Escola Tancredo Neves – Bairro Languiru 111 316
Escola Tancredo Neves – Bairro Languiru 144 314 1.262
Grêmio Cultural e Recreativo Teutoniense – B. Teutônia 2 345
Grêmio Cultural e Recreativo Teutoniense – B. Teutônia 32 343
Grêmio Cultural e Recreativo Teutoniense – B. Teutônia 42 345
Grêmio Cultural e Recreativo Teutoniense – B. Teutônia 148 342 1.375
Colégio Teutônia – Bairro Teutônia 1 386
Colégio Teutônia – Bairro Teutônia 31 382
Colégio Teutônia – Bairro Teutônia 43 386
Colégio Teutônia – Bairro Teutônia 128 386
Colégio Teutônia – Bairro Teutônia 150 385 1.925
SER Juventude – Vila Cuba 115 134 134
Escola M. Leopoldo Klepker – Bairro Alesgut 94 397
Escola M. Leopoldo Klepker – Bairro Alesgut 122 395
Escola M. Leopoldo Klepker – Bairro Alesgut 139 398
Escola M. Leopoldo Klepker – Bairro Alesgut 152 397
Escola M. Leopoldo Klepker – Bairro Alesgut 160 398 1.985
Comunidade Betânia – Bairro Boa Vista 10 154
Comunidade Betânia – Bairro Boa Vista 22 276
Comunidade Betânia – Bairro Boa Vista 45 278 708
Esc.Inf. Mundo Encantado (Com.Evangélica) – B. Canabarro 6 314
Esc.Inf. Mundo Encantado (Com.Evangélica) – B. Canabarro 34 311
Esc.Inf. Mundo Encantado (Com.Evangélica) – B. Canabarro 114 310 935
Esc. Ed. Infantil Dente de Leite – Vila Esperança (B. Canabarro) 161 364
Esc. Ed. Infantil Dente de Leite – Vila Esperança (B. Canabarro) 166 281 645
Inst. de Ed. Cenecista General Canabarro (Ieceg) – B. Canabarro 15 322
Inst. de Ed. Cenecista General Canabarro (Ieceg) – B. Canabarro 40 325
Inst. de Ed. Cenecista General Canabarro (Ieceg) – B. Canabarro 41 325
Inst. de Ed. Cenecista General Canabarro (Ieceg) – B. Canabarro 113 325
Inst. de Ed. Cenecista General Canabarro (Ieceg) – B. Canabarro 124 322
Inst. de Ed. Cenecista General Canabarro (Ieceg) – B. Canabarro 127 319 1.938
Escola M. Teobaldo Closs – Bairro Canabarro 158 330
Escola M. Teobaldo Closs – Bairro Canabarro 165 295 625
Escola M. Guilherme Sommer – Vila Popular 136 395
Escola M. Guilherme Sommer – Vila Popular 153 393 788
Escola M. 24 de Maio – Loteamento 8 135 336
Escola M. 24 de Maio – Loteamento 8 155 328
Escola M. 24 de Maio – Loteamento 8 163 375
Escola M. 24 de Maio – Loteamento 8 167 255 1.294
Escola Est. R. Affonso Augustin – Bairro Canabarro 4 360
Escola Est. R. Affonso Augustin – Bairro Canabarro 30 358
Escola Est. R. Affonso Augustin – Bairro Canabarro 37 357
Escola Est. R. Affonso Augustin – Bairro Canabarro 44 360
Escola Est. R. Affonso Augustin – Bairro Canabarro 109 360
Escola Est. R. Affonso Augustin – Bairro Canabarro 123 362
Escola Est. R. Affonso Augustin – Bairro Canabarro 126 361
Escola Est. R. Affonso Augustin – Bairro Canabarro 137 360
Escola Est. R. Affonso Augustin – Bairro Canabarro 146 362
Escola Est. R. Affonso Augustin – Bairro Canabarro 156 361 3.601
Grêmio Recreativo Canabarrense – B. Canabarro 18 314
Grêmio Recreativo Canabarrense – B. Canabarro 29 312
Grêmio Recreativo Canabarrense – B. Canabarro 33 316
Grêmio Recreativo Canabarrense – B. Canabarro 105 314
Grêmio Recreativo Canabarrense – B. Canabarro 129 309
Grêmio Recreativo Canabarrense – B. Canabarro 147 317 1.882
Escola Andrade Neves – Boa Vista Fundos 8 215
Escola Artur Costa e Silva – Linha Germano Fundos 13 123
Escola Guilherme Rottermund – Linha Harmonia Alta 23 150
Escola São Jacó 9 349
Ginásio Comunidade Linha Wink 7 238
Ginásio da Associação Educativa Linha Catarina 20 273
Soc. General Daltro Filho – Linha Geraldo 21 204
Soc. Esp. Recr. Linha Pontes Filho 25 243
Sociedade Cult. Recr. da Linha Clara 14 325
Sociedade Cultural e Recreativa – Linha Harmonia 27 330
Sociedade Cultural Linha Germano 11 225
Sub-total do Interior   2.675
TOTAL  24.423
Fonte: TRE-RS / 125ª ZEEscola Leopoldo Klepker é o segundo ponto com mais concentração de eleitores

GR Canabarrense voltará a receber eleitores neste pleito municipal

LUCIANA BRUNE / ARQUIVO FP

Escola Reynaldo Affonso Augustin concentra o maior número de eleitores

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ARQUIVO FP

LUCIANA BRUNE / ARQUIVO FP

 AS URNAS AGREGADAS EM TEUTÔNIA - SOMENTE PARA A ELEIÇÃO 2020
Local de votação Seção  Eleitores
Centro Comunitário Martim Luther – B. Languiru 12 363
Escola Estadual Tancredo Neves – B. Languiru 144 314
Assoc. Pró-Desenvolvimento de Languiru – B. Languiru 170 41
Comunidade Betânia – B. Boa Vista 10 154
Grêmio Cultural e Recreativo Teutoniense – B. Teutônia 148 342
Instituto de Ed. Cenecista Gen. Canabarro (Ieceg) – B. Canabarro 127 319
Escola E.E.M. Reynaldo Affonso Augustin – B. Canabarro 37 357
Grêmio Recreativo Canabarrense – B. Canabarro 129 309
Fonte: TRE-RS
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Candidatos a prefeito e vice
expõem seus planos de governo

TEUTÔNIA          ENTREVISTAS NA RÁDIO POPULAR

Candidato a prefeito

(PP) e candidata a vice-
prefeita 
(MDB), da coligação
Teutônia Consciente
(PP/MDB/PTB/PT/PSB/
Republicanos)

Candidato a prefeito

(PSDB) e candidato a
vice-prefeito 

(PSD), da coligação
Compromisso e
Trabalho por Teutônia
(PSDB/PSD/PSL/DEM)

Candidato a prefeito
(PDT)

e candidata a vice-
prefeita 

 (Cidadania), da
coligação Teutônia
Somos Todos Nós
(PDT/Cidadania)

QUAIS OS PROJETOS PARA A AGRICULTURA?

Para Magedanz, “precisamos garantir para todas as proprie-
dades rurais, isentar algumas taxas, agilizar o licenciamento am-
biental, incrementar o serviço de terraplanagem e acesso para
novos investimentos, como aviários, chiqueirões e estábulos”.
Segundo ele, o agricultor é um verdadeiro empresário. “Se o se-
tor primário vai bem, a cidade também vai bem”, enaltece. Kee-
tlen complementa que a feira do produtor é um compromisso
que estão assumindo. “Além disso, incentivar as agroindústrias
já instaladas e aquelas que ainda virão, para que tenhamos um
município com agroindústrias de qualidade”, comenta.

Forneck destaca que agricultura no município é forte, em que
14% da população gera mais de 25% do retorno.  “O que nos é
solicitado é o acesso de qualidade para as propriedades. Os jo-
vens nos pedem muito acesso à internet e telefonia, e nos com-
prometemos com terraplanagem para construção de aviários,
tambos de leite, pocilgas, porque eles vão gerar mais recurso,
mais empregos”, explica. Aline, por sua vez, destaca um olhar pa-
ra a área de máquinas da patrulha agrícola, específicas para a se-
cretaria da educação. “Uma das principais bandeiras é incentivar
a agroindústria com locais específicos e dignos para a comercia-
lização dos seus produtos. A Cooperativa Languiru já tem um
projeto de incentivo, e seremos parceiros para fazer uma Teutô-
nia melhor”, conta. Ademais, retoma que é muito pedido a for-
mação técnica, “o dia de campo, e seremos parceiros para isso”,
conclui.

Segundo Brönstrup, cabe ao poder público entregar infraestru-
tura. “Estradas de qualidade, acessos aos produtores de qualidade e
qualificando cada vez mais o homem do campo”, diz. “No nosso go-
verno, fomos agraciados com o selo do Susaf, que fez com que agro-
indústrias familiares pudessem expandir sua atuação no mercado”,
enaltece ele. “Temos a intenção de implementar o Sisbi, que faz com
que os produtores possam vender o seu produto para todo o país”,
conta. Ainda, ele enaltece a necessidade de aprimorar programas já
existentes, como o Pacote Agrícola e o programa de subvenção para
a construção de pocilgas, aviários e tambos de leite.

LUCIANA BRUNE

LUCIANA BRUNE

LUCAS LEANDRO BRUNE
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QUAIS OS PROJETOS PARA A INDÚSTRIA E COMÉRCIO?

O candidato Magedanz fala em valorizar os empreendedores já instalados, reativar a in-
cubadora industrial, um plano de incentivo para atender pequenas e médias empresas, a
sala do empreendedor, “e a gente não pode falar em indústria e comércio sem se referir a
CIC, ao Comitê de Governança, pessoas ligadas ao setor e que pensam como alavancar esse
importante setor no município”, explica.

Magedanz comenta que 85% dos associados da CIC são pequenos empresários. “Nessa
pós-pandemia, precisamos dar atenção para novos empregos. Vamos superar esta pande-
mia, e sair daqui muito mais fortes em 2021”, projeta.

A geração de empregos é a maior necessidade na área para Forneck. Ele destaca iniciativas para
empresas locais para que se faça compras em Teutônia. “Essa roda fará com que os recursos per-
maneçam e possam incrementar os negócios daqui”, explica. Ainda, o candidato destaca a necessi-
dade de apoiar a formalização de empresas que trabalham na informalidade. “Temos a proposta da
criação do facilitador, com o propósito de orientar e ser parceiro. Tem a CIC, projetos que ela está
desenvolvendo, que estão muito próximos. Nossa proposta é criar uma espécie de feira em Teutô-
nia, onde os novos empreendedores possam apresentar o seu produto aos 33 mil consumidores”,
idealiza o candidato.

A candidata a vice, Aline, relembra a Lei da Liberdade econômica. “Vamos deixar de cobrar al-
guns impostos para facilitar que as empresas se legalizem e possam atuar dentro do município”,
conta ela. Ademais, ela ressalta o Espaço 4.0, um programa que já existe no Governo Federal. “Tam-
bém, a construção de prédios que a gente possa disponibilizar para pessoas que querem empreen-
der e começar o seu negócio”, acrescenta. Sobre isso, Forneck anuncia que essas construções serão
em diferentes bairros, “para que a mão de obra não precise se deslocar até o trabalho, e assim, fare-
mos um desenvolvimento harmonioso entre todos os bairros”.

Brönstrup comenta que 2021 será o ano da retomada. “Nós temos as empresas do se-
tor calçadista recontratando, e graças a mão de obra qualificada de Teutônia, muitos que
perderam o emprego já estão sendo recolocados no mercado de trabalho”, diz o atual
prefeito. “Com a qualificação do Distrito Industrial, tem três empresas se instalando no
local, que estava abandonado. Temos a Sala do Empreendedor, que facilitou muito a lega-
lidade das empresas”, diz ele. “Criamos a Lei da Liberdade Econômica, e mais de 1.300
atividades são consideradas de baixo risco e podem fazer seu início de atividade antes
mesmo de ter toda a sua documentação encaminhada”, celebra.

Ainda, ele destaca que mais de 300 CNPJ foram criados até o final de agosto. “Temos
que fomentar cada vez mais o empreendedorismo e inovação”, diz. “Fizemos a qualifica-
ção da Capitão Schneider, transformando a rua em um verdadeiro shopping a céu aber-
to”, também enaltece. Dirinho, por sua vez, comenta que é preciso 300 pessoas no Sine e
compareceram 100. “Então, quer dizer que Teutônia está bem. Ficamos felizes nesta ad-
ministração porque temos emprego em Teutônia”, enaltece.

QUAIS OS PROJETOS PARA A SEGURANÇA PÚBLICA?

Magedanz cita o trabalho dos órgãos de segurança pública à dis-
posição. “Queremos continuar as boas ações feitas durante todas as
administrações de Teutônia. Queremos ampliar este sistema (video-
monitoramento), estendendo, inclusive, em localidades do interior”,
diz. Ele também fala em instrumentalizar e estar ao lado da Polícia
Civil.

Para ele, a segurança pública anda de mãos dadas com a ilumina-
ção pública. Keetlen complementa que há grande déficit na ilumina-
ção, em especial nos bairros. “Queremos efetivar a iluminação do
nosso município”, conclui.

Forneck destaca a necessidade de ampliar o videomonitoramento. Ele
cita a questão da mobilidade urbana e a necessidade de calçamento de
qualidade para a comunidade não precisar caminhar no asfalto, onde há
grande risco de acidente. “Por isso, falar de segurança pública é também
falar de ciclovia, de calçadas e até em placas indicativas”, explica.

Aline, por sua vez, ressaltou o trabalho da Brigada Militar, Polícia Civil e
do Corpo de Bombeiros Voluntários de Teutônia. Eles “passaram um ano
difícil para se firmar e não deixar que acabasse a corporação, e nós sere-
mos sempre parceiros porque sabemos a diferença que fazem na cidade”,
conta ela, sobre os Bombeiros.

Brönstrup enaltece a Consepro, a Brigada Militar, a Polícia Civil
e a Polícia Rodoviária Federal pelo trabalho feito em Teutônia e a
redução nos índices de criminalidade. Segundo ele, isso é reflexo do
trabalho em conjunto e do uso da tecnologia, “e isso tem ligação di-
reta com sistema de videomonitoramento”, enaltece ele. “Quere-
mos ampliar este sistema porque ele já demonstrou eficiência. Nós
reduzimos em mais de 60% o índice de criminalidade em Teutônia,
e iremos ampliar para os mais variados recantos do município”, diz.

Ainda, ele enaltece a segurança no trânsito e a construção das
duas rótulas no município. “No ano de 2016, tivemos aproximada-
mente 283 acidentes de janeiro a agosto no perímetro urbano. No
ano de 2020, tivemos 89 acidentes. Isso significa melhor segurança
de trânsito, sinalização, mobilidade, e garantia que as pessoas estão
saindo de casa e chegando com mais segurança”, coloca ele.

JÚLIA CAROLINE GEIB

N o sábado (17/10), divulga-
mos uma matéria com al-
gumas propostas de
governo de cada uma das

três chapas que concorrem ao Execu-
tivo de Teutônia, conforme entrevis-
tas concedidas durante o programa

Espaço Aberto da Rádio Popular FM.
Cada dobradinha teve o momento
individual para apresentar as propos-
tas de governo em diferentes setores.
Nesta edição, seguimos com as expla-
nações sobre outras áreas.

Por sorteio, na terça-feira (13/10),
Ariberto Magedanz (PP) e Keetlen Link

(MDB) estiveram no estúdio. Na
quarta-feira (14/10), foi a vez de Celso
Forneck (PDT) e Aline Röhrig Kohl
(Cidadania). E na quinta-feira (15/10),
Jonatan Brönstrup (PSDB) e Valdir
Oliveira do Amaral “Dirinho” (PSD)
responderam aos questionamentos.
Uma lista com as mesmas dez pergun-

tas foi usada para conduzir o bate papo
entre as chapas, e cada candidato teve
a liberdade de administrar o tempo,
cientes de que a duração da entrevista
seria de exatos 30 minutos. Para quem
quiser ouvir as respostas na íntegra de
cada candidato, os áudios estão dispo-
níveis no site popular.fm.br.
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PAVERAMA          NO GRUPO POPULAR

Fabiano Brandão e Lucianinho
apresentam propostas em debate

JÚLIA CAROLINE GEIB

O s candidatos ao Executivo de
Paverama realizaram, na
noite de sexta-feira (16/10),
seu primeiro debate eleitoral

no Grupo Popular. Estiveram presentes
o candidato a prefeito Fabiano Merence
Brandão (PSB) com seu candidato a
vice João Edson de Oliveira Morais
“Branquinho” (PT). Eles formam a coli-
gação “União por Paverama: Trabalho
e Inovação” (PSB, PT, PSD, PSDB e Re-
publicanos). Também compareceu o
candidato Luciano Pereira de Souza
(PDT) com o candidato a vice Jocemar
Bizarro de Vargas (MDB), que formam
a coligação “O progresso não pode pa-
rar” (MDB, PSL e PDT). O debate pôde
ser acompanhado ao vivo, com trans-
missão pela Rádio Popular, pelo app do
Grupo Popular, e com live pelo YouTu-
be da Rádio Popular.

Assim como os demais debates
realizados com duas chapas, ele ini-
ciou com apresentação dos quatro
candidatos em dois minutos. Após,
seis perguntas sorteadas foram res-
pondidas por ambos os candidatos a
prefeito, no tempo máximo de 2
minutos para cada. Fazem parte das
25 perguntas previamente elabora-
das e apresentadas.

Além das questões explanadas adi-
ante, os postulantes ao cargo de pre-
feito responderam: “Quais os princi-
pais avanços percebidos em seu mu-
nicípio nos últimos quatro anos?”;
“Por que o eleitor deve acreditar que
a sua proposta é a melhor para o
Município?”; “Saneamento básico com-

preende: distribuição de água potável,
coleta e tratamento de esgoto sanitá-
rio, drenagem urbana e coleta de resí-
duos sólidos (lixo). Como estão estes
serviços na sua cidade e como preten-
des avançar?”; e “quais são os seus
projetos para a Segurança Pública?”.

Após as perguntas entre os candida-
tos a vice e entre os concorrentes a
prefeito, cada candidato a prefeito pôde
fazer as considerações finais no tempo
de dois minutos cada. O próximo debate
de Paverama será na tarde do dia 1º de
novembro. Nesta ocasião, as perguntas
já sorteadas no primeiro debate não
estarão disponíveis no sorteio de per-
guntas, para oportunizar que novas
áreas de governo sejam abordadas.
Para saber mais sobre as respostas,
confira a live que ficará disponível no
YouTube, no perfil da Rádio Popular.

Luciano de Souza afirma que quer
entregar com a manutenção do que se
tem hoje, e ainda mais desenvolvido
ainda no que diz respeito a geração de
emprego e renda. “Quero incentivar
nossos empreendedores locais e atrair
novos empreendedores. Queremos en-
tregar um município com capacidade
de investimento e mais recursos para
serem revertidos em serviços para as
pessoas, com mais educação, saúde e
empregos”, aponta.

Para Fabiano Brandão, é preciso
entregar um município organizado,
pujante, e “com os jovens podendo
construir seu futuro sem ter que sair
do município”, diz ele. “Que as pessoas
possam ter educação, emprego e saú-
de, eque os nossos agricultores tenham
expectativa de novos empreendimen-
tos”, complementa o candidato. “Pre-
tendo entregar com as contas públicas
em dia, e que possamos trabalhar qua-
tro anos, e não nos quatro últimos
meses da administração”, conclui.

Fabiano Brandão diz que a saúde
pública do município deve ser orga-
nizada. “Queremos fazer a descen-
tralização das unidades ESF’s, ter
unidades ESF’s no Bairro Morro
Bonito e Fazenda São José”, comenta
ele. Ainda, “queremos ter a amplia-
ção do horário de atendimento até
as 21h, organizar o que é posto de
saúde e o que é pronto atendimen-
to”, conclui ele.

Lucianinho do Atelier quer conse-
guir uma unidade móvel para aten-
der as comunidades do município.
“Não tem como construirmos postos
de saúde em cada comunidade, então
pretendemos ter a unidade móvel
que vá ate o anseio da população”,
explica ele. “Queremos fazer um es-
tudo, caso haja orçamento, para am-
pliar o atendimento do posto de saú-
de até as 22h”, finaliza.

Também houve debate entre os
candidatos a vice. Foram duas per-
guntas apresentadas na hora por cada
um para o adversário responder, to-
talizando quatro perguntas. O candi-
dato a vice Jocemar Bizarro de Vargas
questionou João Edson de Oliveira
Morais sobre qual será a grande
transformação na área da saúde, ja-
mais vista nos últimos 32 anos, citada
no plano de governo. Também ques-
tionou onde mais pretendem investir
na área da educação. Já Morais ques-
tionou Vargas sobre suas propostas
voltadas aos agricultores, e também
perguntou o porquê de ainda não
terem ampliado o horário do posto de
saúde após quatro anos.

O bloco seguinte seguiu no mes-
mo formato, mas entre os candida-
tos a prefeito. Fabiano Merence
Brandão perguntou ao concorrente
se realmente acredita na proposta
referente ao turno integral, pois não
consta no seu plano de governo.
Também questiona porquê o concor-
rente diz que sua candidatura (de
Luciano) é alinhada ao Governo Fe-
deral. Lucianinho questionou Bran-
dão sobre com que recursos preten-
de implantar uma unidade de pronto
atendimento 24h, mais duas unida-
des de ESF’s. Também questionou se
acha que as escolas do município
não são agradáveis e dignas de
aprendizado, posto que colocou em
seu plano de governo essas metas.

VOCÊ PRETENDE ENTREGAR O
MUNICÍPIO EM QUE CONDIÇÕES
APÓS QUATRO ANOS?

QUAIS SÃO SEUS PROJETOS
PARA A SAÚDE?

CANDIDATOS SE
INTERROGAM

 Fabiano Merence Brandão (PSB)
 (dir) e Luciano Pereira de Souza (PDT)

JÚLIA CAROLINE GEIB
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TEUTÔNIA          PROPAGANDA FORA DE PRAZO

TRE considera regulares as publicações feitas pelo PDT
LUCAS LEANDRO BRUNE

No mês de agosto, os partidos PSL
e DEM de Teutônia ingressaram com
representação na Justiça Eleitoral pa-
ra denunciar propaganda extemporâ-
nea (fora de prazo) de pré-candidatos
do PDT. As publicações foram feitas
na páginas pessoais da rede social
Facebook. A juíza da 125ª Zona Elei-
toral, Patrícia Stelmar Netto, conside-
rou a divulgação como regular. PSL e
DEM decidiram recorrer ao Tribunal
Regional Eleitoral (TRE). Por unani-
midade, os desembargadores não
aceitaram o recurso.

Para embasar sua decisão, o rela-
tor Roberto Carvalho Fraga examinou

apenas os perfis e desconsiderou pos-
tagens ou comentários. “Inviável es-
perar que, nominado o perfil, a Justiça
Eleitoral vasculhe todas as postagens
e comentários eventualmente menci-
onados pelas partes, sob pena de
inviabilizar a organização da eleição
e a própria atividade jurisdicional”,
observou. Acrescentou que muitas
vezes os comentários sequer são pos-
tados de maneira “pública”.

A lei eleitoral proibia a veiculação
de propaganda dos candidatos até o
dia 26 de setembro, mas há a possibi-
lidade dos pré-candidatos realizarem
ações que, embora ocorram antes do
prazo, não configurem propaganda

antecipada. “É possível que haja men-
ção à pretensa candidatura, a exalta-
ção de qualidades pessoais dos
pré-candidatos, o pedido de apoio
político, a divulgação das ações políti-
cas desenvolvidas e das que se preten-
de desenvolver, desde que não haja
pedido explícito de voto”, sustentou.

Quanto à citação de PSL e DEM que
houve o uso de imagem padronizada,
com a informação da pré-candidatura
e de hashtag, além de cores com aspec-
to pouco marcante, “não pode ser
considerado propaganda eleitoral ex-
temporânea. Veiculação que não
transbordou o rol de exceções do cita-
do art. 36-A da Lei das Eleições”, con-

cluiu o relator. A decisão é de 14 de
setembro.

Nas contrarrazões, os então pré-
candidatos do PDT e o advogado Rui
Inácio Hoss questionaram o fato do
procurador-geral do Município de
Teutônia, Juliano Heissler, ser o advo-
gado de PSL e DEM nesta questão
eleitoral. O relator acrescentou no
final do voto que “as contrarrazões de
recurso não são o meio adequado
para postular a verificação de eventu-
al exercício irregular da função de
Procurador-Geral do Município, moti-
vo pelo qual foram analisados somen-
te os argumentos que dizem respeito
aos limites da lide”.

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  coligação Teutônia Consci-
ente atendeu à determina-
ção da Justiça Eleitoral e
retirou, no prazo de 24 ho-

ras, toda a propaganda eleitoral con-
siderada irregular. O partido
Cidadania e a coligação Teutônia So-
mos Todos Nós entraram com a re-
presentação no dia 15 de outubro e
alegaram o uso de faixas, cartazes e
banners, o que está vedado pela legis-
lação. O Ministério Público Eleitoral
também reforçou o apontamento.
Ainda recebeu notificação um candi-

dato da coligação Compromisso e
Trabalho por Teutônia.

De acordo com a denúncia, havia
cartazes colados em paredes, vidros
de sacadas; inscrição em fachada em
desacordo com as dimensões estabe-
lecidas na legislação; retirada de pla-
cas e faixas em propriedades
particulares, pois estão causando efei-
to visual de outdoor; retirada de pro-
paganda eleitoral irregular em
veículos, que não sejam adesivos mi-
croperfurados medindo até meio me-
tro quadrado, retirada de bandeiras
em vias públicas e bens particulares.

A juíza eleitoral da 125ª ZE, Patrí-
cia Stelmar Netto, determinou a reti-
rada da propaganda irregular, por não
se enquadrar na exceção prevista no
artigo 20 da Resolução 23.610 do TSE.
Os notificados ainda deveriam com-
provar a remoção do material. Como
todos atenderam a decisão judicial, no
sábado (17/10) a magistrada extin-
guiu o processo e não aplicou multa.

“O material irregular foi prontamen-
te retirado pelos representados. A cer-
tidão do cartório eleitoral deu conta de
que o material lá aludido estava de
acordo com a legislação eleitoral. Nesse

viés, restabeleceu-se a isonomia no cer-
tame eleitoral, perdendo objeto a pre-
sente representação. Deixo de aplicar a
multa diante do pronto atendimento à
ordem judicial”, foi a sentença da juíza.

A coligação Teutônia Consciente é
formada por PP, MDB, PTB, PSB, PT e
Republicanos. Tem como candidato a
prefeito Ariberto Magedanz e candi-
data a vice-prefeita, Keetlen Janaína
Link. A coligação Teutônia Somos
Todos Nós tem a composição de PDT
e Cidadania. O candidato a prefeito é
Celso Aloísio Forneck e a candidata a
vice, Aline Röhrig Kohl.

PROCESSO EXTINTO E ARQUIVADO

Justiça Eleitoral determina retirada
de propaganda considerada irregular
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Sábado e domingo foram de goleadas
DA REDAÇÃO

D os 12 jogos disputados
no sábado e domingo,
nove terminaram com
placares elásticos no

Torneio de Integração de Futebol
Sete da Soges. No sábado (17/10),
as seis partidas tiveram goleada. O
principal destaque foi a vitória do
Demonhos Jr sobre o Super 10 pelo
escore de 5 a 1. Cevaria, Fúria,
Diretoria, Sokanelinhas e Saidera
também aplicaram goleadas sobre
seus adversários. No domingo, dois

empates e um placar mais equili-
brado; porém, mais três goleadas
movimentaram a sede campestre.

A 5ª rodada da fase classificató-
ria definiu algumas equipes para a
próxima fase da competição.

Na primeira fase, os times se
enfrentam dentro das chaves. As
três melhores colocadas de cada
chave e os dois melhores quartos
colocados passarão para a segunda
fase no Grupo 1. Os que não conse-
guirem esta posição seguirão na
competição no Grupo 2.

 TORNEIO INTEGRAÇÃO SOGES
5ª rodada – 17/10
Ch.  Jogo
Branco Super 10 1x5 Demonhos Jr
Branco Cevaria 6x2 Manguaça
Branco Fúria 10x1 Estrelas do Futuro A
Azul Os Kururus NC 1x6 Diretoria
Azul Sokanelinhas 5x1 Sem Bronca
Azul Saidera 6x1 Estrelas do Futuro B

5ª rodada – 18/10
Ch. Jogo
Amarelo Velha Guarda 1x1 SER Nata
Amarelo Firma 2x6 Super 10 Original
Amarelo Galácticos 3x3 Passabola/Smoking
Verde Tô com Sede 3x1 Meninos da Vila
Verde Tsunami 3x5 Meia Boca Juniors
Verde Limitados/Sombras 6x2 Nárnia

Verde – Nárnia 10; Xtotz United 9; Limitados/Sombras e Meia Boca Juniors 7; Meninos da Vila 6; Tô Com Sede 4; Tsunami 0.
Amarelo – Super 10 Original 15; Galácticos 7; Brocadores 6; Passabola/Smoking 5; SER Nata 4; Firma 3; Velha Guarda 2.
Azul – Saidera 10; Sokanelinhas 9; Sem Bronca 7; Diretoria 6; Os Kururus NC 3; Estrelas do Futuro B 0.
Branco – Super 10, Demonhos Jr, Fúria e Cevaria 9; Interditados 6; Estrelas do Futuro A e Manguaça 0.

 CLASSIFICAÇÃO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Sokanelinhas goleou por 5 a 1 e assumiu a vice-liderança do grupo azul Demonhos Jr aplicou 5 a 1 e divide a liderança com mais 3 equipes

DATA VENIA

Maus tratos a animais agora
tem lei específica. A norma

foi batizada como lei Sansão

LEIA MAIS          
ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM
ANUNCIA
SE DESTACA

SEU BOLSO SAUDÁVEL

Foque na qualidade das
decisões mais do que na
quantidade de dinheiro

LEIA MAIS          


